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Acidentes na Mineração aumentam em Minas Gerais: quando

a tecnologia existe, a negligência não pode ser normalizada

Em pleno século XXI, acidentes de trabalho não podem ser tratados como simples números.

Para o SITRAMONTI-MG, nenhuma meta de produção, prazo de obra ou resultado financeiro

pode estar acima da vida e da integridade física de trabalhadoras e trabalhadores.

Minas Gerais carrega uma das maiores tradições mineradoras do Brasil — e também conhece, de forma 
dolorosa, o preço humano que pode estar por trás da atividade industrial. Dados de relatório formulado e 
divulgado pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) apontam uma realidade que precisa provocar 
indignação e, principalmente, responsabilidade: o número de acidentes de trabalho típicos registrados na 
mineração em Minas Gerais estão aumentando.

Segundo o levantamento, foram 556 acidentes típicos em 2023; 602 em 2024 e 608 em 2025. Somente no 
primeiro semestre de 2026, já foram registrados 330 acidentes.

Os números não podem ser encarados apenas como estatísticas. Por trás de cada ocorrência existe uma pessoa. 
Existe um trabalhador ou uma trabalhadora. Existe uma família, filhos, pais, companheiros e companheiras 
esperando alguém voltar para casa.

E é justamente aí que está a questão central: em pleno século XXI, com todo o conhecimento técnico, 
equipamentos, sistemas de monitoramento, automação, inteligência tecnológica, treinamento e mecanismos 
de prevenção disponíveis, por que ainda estamos permitindo que trabalhadores sejam vítimas de acidentes 
que poderiam ser evitados?

A atividade de Montagem e Manutenção Industrial exige profissionais capacitados, acostumados a ambientes 
complexos, máquinas de grande porte, instalações elétricas, estruturas metálicas, espaços confinados, trabalho 
em altura e outras situações que exigem planejamento e controle rigorosos.

Cabe às empresas identificar riscos, eliminá-los ou controlá-los, fornecer equipamentos adequados, manter 
máquinas e instalações em condições seguras, sempre capacitar suas equipes e, sobretudo, colocar a vida 
humana acima da pressa, da produtividade e da redução de custos.

Não basta a empresa entregar ao profissional capacetes, luvas, óculos, cinto de segurança e
considerar encerrada a obrigação de proteger. É preciso responsabilidade trabalhista e social.

Experiência do trabalhador não pode ser usada como substituto da responsabilidade empresarial.

Produção nenhuma vale mais do que uma vida
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Segurança do Trabalho
A Segurança do Trabalho começa muito antes da entrega do EPI: começa no projeto, no planejamento, na 
engenharia, na manutenção análise de riscos, na organização das equipes, na fiscalização dos procedimentos e 
na decisão de não permitir que uma atividade seja executada quando as condições não forem seguras.

Acidente não pode ser tratado como “parte do trabalho”

Durante décadas, determinados riscos foram tratados como se fossem inevitáveis em setores pesados da 
economia. 

Essa mentalidade precisa acabar. Quedas, esmagamentos, choques elétricos, queimaduras, soterramentos, 
atropelamentos por máquinas, explosões e outros acidentes não podem ser naturalizados como consequencias 
inevitáveis de trabalhar na indústria ou na mineração.

A tecnologia precisa estar a serviço da vida

Se existem sensores, sistemas de monitoramento, automação, equipamentos inteligentes, sistemas de bloqueio 
de energia, tecnologias de detecção de gases, equipamentos modernos de proteção, comunicação em tempo 
real, análise de dados e ferramentas capazes de antecipar situações de risco, é obrigação das empresas utilizar 
todos esses recursos de maneira efetiva.

Não é aceitável que a tecnologia seja empregada apenas para aumentar produtividade enquanto a prevenção 
de acidentes permanece em segundo plano. 

A verdadeira modernização industrial é aquela que produz mais e gera lucros, mas que também protege mais. 

Empresas modernas não são aquelas que possuem máquinas de última geração 

Na visão do SITRAMONTI-MG, empresas modernas são aquelas que apresentam e têm propostas concretas de 
cultura moderna de segurança, na qual nenhuma trabalhadora e trabalhador são pressionados a escolher 
entre cumprir uma meta de produção ou preservar a sua própria integridade física e mental.

>>> O trabalhador não vai para uma obra para colocar a própria vida em risco. 
Ele vai para trabalhar; para garantir o sustento da família; para exercer uma profissão

e precisa ter a certeza de que, ao final do turno, vai voltar para casa vivo e saudável <<<
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SITRAMONTI-MG: a vida das PESSOAS está em primeiro lugar

É nesse cenário que o SITRAMONTI-MG reafirma seu compromisso com as trabalhadoras e trabalhadores da 
Montagem e Manutenção Industrial de Minas Gerais. 

A defesa da categoria não se limita a salários, benefícios ou negociações coletivas. Defender trabalhadores é 
também proteger o direito fundamental de exercer a profissão sem colocar a própria vida em perigo.

A INTEGRIDADE FÍSICA e a SAÚDE de cada PESSOA importa. E IMPORTA MUITO!!!

Para o SITRAMONTI-MG não existe salário que pague uma vida perdida, família destruída ou pessoa que retorna 
para casa com sequelas de acidente que poderia ter sido evitado. 

Por isso, a prevenção precisa ser permanente, séria e fiscalizada. Nenhuma meta pode valer uma vida!

Os números divulgados pelo MTE devem servir como um alerta para empresas, trabalhadores, outros sindicatos 
e órgãos públicos.
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